De Portas Abertas!

CEGE 2012


As Eleições para o Centro Acadêmico da Geografia de 2012 acontecem em um momento muito particular de nossa Universidade, como podemos perceber no dia a dia de nosso curso: A constante impossibilidade de imprimirmos nossos textos na Sala Pró Aluno, a falta de espaço e voz para que os estudantes possam ajudar a construir o seu curso, opinando sobre as disciplinas e professores, as precárias condições do Espaço Aquário, falta de verbas para os trabalhos de campo, que já colocaram em risco a vida de colegas nossos devido às péssimas condições dos ônibus, salas lotadas, tanto por falta de infraestrutura quanto por um número limitado de professores, disciplinas optativas sem oferecimento, dentre outros.


Essas são algumas expressões locais das transformações da USP, que viemos discutindo há muito tempo. A militarização dos Campi, os processos contra professores, estudantes e funcionários e as eliminações também são reflexos desse projeto de Universidade.


Mesmo diante de tudo isso os estudantes da Geografia tiveram dificuldade de se organizar e propor saídas para esses problemas. Isso se deve, em partes, pela forma como foi construído nosso Centro Acadêmico e o Movimento Estudantil da Geografia nos últimos anos. Mesmo com reuniões abertas, os estudantes não se sentiam confortáveis e nem viam espaço para participar, colocar suas demandas e construir a nossa entidade. Por mais que todos nós tenhamos consciência dos problemas por que passam nosso departamento e a universidade, ainda há pouca participação por parte dos alunos.


A partir disso, para nós da chapa De Portas Abertas!, a principal tarefa que temos hoje, na Geografia, é a nossa reorganização. Temos como objetivo construir um Centro Acadêmico de portas abertas, em que todos sejam protagonistas de sua construção. Se os estudantes tem divergências sobre como construir o Movimento Estudantil da Geografia isso não deve ser um empecilho para a nossa ação conjunta. Um CEGE que esteja presente em todos os espaços, desde as salas de aula, os debates, os espaços estudantis. Que propicie atividades culturais, que debata os temas em voga na sociedade. Queremos que as pessoas se sintam parte do CEGE e, conosco, façam a construção de um Movimento Estudantil aberto, participativo e democratico e que defenda o programa de uma Universidade Pública, democratica e voltada aos interesses da sociedade.

Propostas:

· Reuniões abertas no espaço aquario com voz e voto a todos os estudantes da Geografia;

· Fortalecimento da Plenária Departamental, fórum onde professores, funcionários e estudantes tem igual poder de voz e voto;

· Organizar a “Semana de Arte e Cultura da Geografia” e a “Semana do Meio Ambiente”;

· Participar junto dos alunos da organização dos encontros de Área da Geografia (EREGEO, ENG, ENEG);

· Reavivar e garantir a manutenção do espaço aquário, para que nós, estudantes de geografia, tenhamos um espaço agradável de convivência e troca de troca de experiências;

· Construir, junto ao conjunto de estudantes, a campanha por Democracia na USP;

· Ampliar a relação do curso com a comunidade, fortalecendo o tripé da universidade: ensino, pesquisa e extensão;

· Criar espaços onde possamos discutir e encaminhar soluções para as demandas do nosso curso (Audiencia Publica com a Diretoria da FFLCH sobre superlotação de salas, falta de oferecimento de disciplinas optativas, contratação de mais professores);

· Debater a educação pública e encampar lutas por maiores investimentos na educação e pela democratização do acesso às Universidades, construindo também os Cursinhos Populares da USP.

· Organizar o CEGE em Comissões Abertas: de cultura, de meio ambiente, de movimento estudantil, de opressões, da campanha por democracia, etc;

· Organizar um Jornal periódico da Geografia, aberto para estudantes enviarem artigos, textos, fotos e poemas.

Geografia e USP

Porque somente com unidade barraremos a Reitoria…


Apesar da conhecida excelência da Universidade de São Paulo, a precarização da instituição atinge cada dia mais as suas unidades, bem como na FFLCH, e, especificamente em nosso caso, a Geografia. Em nossa avaliação isso se relaciona muito com o projeto de privatização que o governo do Estado tem para nossa universidade e a forma como ele tem o aplicado no último período – e em especial, com a gestão Rodas (2010-2013).


Os problemas são inúmeros e o histórico não nega. Falta melhor aplicação de verbas, temos trabalhos de campo, importantíssimos para nossa formação enquanto geógrafos, fracos e escassos. Há falta de professores, falta de optativas que façam com que nossa formação seja mais adequada para a área que desejamos. Em 2012, por exemplo, nenhuma Regional Brasil será oferecida! Temos também o problema das salas lotadas e sem equipamentos adequados – como os crafts que viraram nossas cortinas em 2010 -, da falta de uma lanchonete adequada, que não assalte nossos bolsos quando não temos tempo para bandejar, dentre vários outros problemas…


Esses problemas nos afetam cotidianamente e não é só academicamente. A precarização do Departamento já chegou a níveis alarmantes, nos quais nossa integridade física corre perigo. Em 2010, em um trabalho de campo, uma roda de um ônibus fretado simplesmente caiu no trajeto da volta, resultando em quase um grave acidente; em 2012, estudantes tiveram que fazer um trajeto de um trabalho de campo em pé pois não havia lugares no ônibus para irem em segurança, sentados.


A transferência de horários é um novo problema. No último semestre, o jupiter passou a oferecer apenas cinco vagas em cada disciplina para quem é de outro período. Assim, há mais burocracia para conseguir a matéria quando o estudante não pode cursar a matéria no horário que está oficialmente matriculado.


Tudo isso incomoda tanto estudantes quanto professores e funcionários. Em 2011, em uma plenária departamental, surgiu a proposta de uma semana de paralisação para que nós discutíssemos os problemas específicos da geografia e ela não aconteceu (leia mais no texto sobre a Estrutura de Poder da USP). É importantíssimo fazer essa discussão, somente os estudantes, em conjunto com os professores e funcionários, podem lutar pelas melhorias no nosso curso!


Mas essa situação não se restringe ao nosso departamento. A precarização e a privatização afetam o conjunto da Universidade. Cursos que não são voltados ao mercado sofrem cada vez mais com o sucateamento, enquanto cursos que tem viés mercadológico recebem cada vez mais dinheiro de empresas para se sustentar. Ao mesmo tempo, aqueles que tentam lutar por uma universidade mais democrática e voltada para a Sociedade são perseguidos e processados. Só no nosso curso já tivemos dois estudantes eliminados da USP - pelo resto da vida! - e mais pelo menos 4 que estão sendo processados e correm o risco de serem também eliminados.


E tudo isso não é por acaso. O nosso reitor - segundo colocado na já anti-democrática eleição para Reitor - foi nomeado a dedo pelo governador do estado para implementar um projeto de universidade. Um projeto que prevê uma USP cada vez mais elitista, voltada ao mercado e anti-democrática. E, para implementar esse projeto, ele é obrigado a militarizar o campus e a perseguir e expulsar todos aqueles que ousam se opor ao mesmo.


Mas perante essa situação, única na história de nossa universidade, o movimento estudantil não ficou calado. Ano passado foram realizadas assembleias, greve, passeatas com milhares de pessoas, esse ano foram realizadas várias paralizaçõs por todo o campus, a chapa para o DCE que defendia o projeto de universidade do reitor recebeu menos da metade dos votos da chapa vencedora, etc. Nós da chapa De Portas Abertas! nos somamos a essa luta! Defendemos uma Universidade Pública, Gratuita e voltada aos interesses da Sociedade. Somos contra todos os processos e por uma Estatuinte para democratizar a USP e nosso Departamento.

Movimento de Área e Movimento Nacional


Os problemas e a precarização de nosso curso, a discussão da Grade Curricular, o papel dos trabalhos de campo, entre outros, são questões que tocam não só ao nosso curso mas a todos os cursos de Geografia do país. Por isso consideramos importante e nos propomos a ajudar na articulação regional e nacional dos estudantes de Geografia, através de seus fóruns e entidades, como o EREGEO, o ENEG, o ENG. Em especial na organização do EREGEO, que será sediado em nossa Universidade esse ano. Além de serem um rico espaço para troca de todo tipo de experiências, essas entidades e espaços servem para percebermos que nossos problemas não são isolados, mas fazem parte de um todo e muitas vezes não dizem respeito só aos cursos de Geografia, mas ao conjunto das universidades do país.


As recentes greves da Unifesp e da Medicina da UFRJ, por exemplo, tinham relação com a precarização de seus cursos desde a implantação do REUNI, um projeto do governo federal que afeta todas as universidades federais do país e que não é muito diferente do projeto que o governo do estado vem tentando implementar na USP, UNESP e UNICAMP nos últimos anos. Por entender que as lutas que travamos dentro da USP fazem parte dessa luta que acontece por todo o país, para defender a Universidade Pública contra sua precarização e privatização que consideramos essencial participar e trazer para o curso as discussões que ocorrem nas entidades que organizam os estudantes a nível nacional, como a UNE e a ANEL.

Opressões


O ambiente universitário é permeado por varios outros tipos de opressão carregados de preconceitos. É o caso, por exemplo, do Machismo, do Racismo e da Homofobia. É inadimissível termos na universidade estudantes homossexuais sendo ameaçados de ataques, como no caso que ocorreu na farmácia, no qual seria dado um ingresso grátis de uma festa a quem jogasse fezes em um casal homossexual ou as mulheres terem medo de serem estupradas e serem constantemente oprimidas - um exemplo dessa opressão é a escolha do tema de uma festa, que ocorreu nesse semestre, no qual o traje obrigatório era puta para mulheres e cafetão para os homens. 


Também temos visto estudantes negros terem seu espaço cada vez mais restrito, como a ameaça de desapropriação do barracão do Núcleo de Consciencia Negra e, de forma geral, podemos observar que os mesmos ainda são minorias no ambinete acadêmico. Por isso a nossa Chapa reivindica cotas raciais, além das sociais, nas universidades como forma de inseri-los no espaço acadêmico, ainda que de modo não ideal (ideal é que todos tivessem a mesma oportunidade!), para minorar a reprodução dessa lógica de marginalização. 


Assim, consideramos que o Centro Acadêmico deve ser um espaço em que essas questões possam ser discutidas, que os estudantes se sintam confortáveis para levar tais pautas, se posicionarem e se mobilizarem CONTRA AS OPRESSÕES!

Pela efetivação dos Terceirizados!


Antes de tudo, o que é a terceirização? A terceirização é a forma que o sistema neoliberal encontrou para transferir o que era da esfera pública para a esfera privada, reduzindo custos e responsabilidades. No contexto universitário temos atualmente grande parte do corpo de funcionários terceirizados, o que revela uma das faces da própria privatização da universidade que vem sendo efetuada gradativamente pela Reitoria, submissa aos interesses do governo tucano do Estado de São Paulo.


Nós, da chapa De Portas Abertas!,  defendemos a efetivação dos terceirizados, exigindo o fim da precarização do trabalho e constante humilhação que os mesmos são submetidos, como o atraso nos salários (já extremamente baixos), a diferenciação que sofrem dos demais funcionários e estudantes da universidade (como vimos recentemente com a adoção do BUSP), o abismo salarial e de condições de trabalho entre a categoria dos efetivados e dos terceirizados, etc. Além de tudo, sempre que se manifestam perante tal situação deplorável são substituídos por outros terceirizados. A greve dos dos funcionários de limpeza de Abril de 2011 é um triste exemplo, onde foram todos demitidos e até hoje não receberam todos seus direitos trabalhistas.


Além disso queremos promover a discussão sobre a situação dos terceirizados não só na USP, mas por todo o mundo. Situação essa que leva os trabalhadores a se submeterem a condições, por vezes, desumanas. Tal discussão vincula-se diretamente com a geografia, principalmente quanto a questões relativas à globalização, tão discutidas por grandes nomes da geografia, como Milton Santos.

Novo Regimento da Pós Contra o Direito à Educação


Está em discussão uma proposta da Reitoria de reforma do regimento de pós-graduação. O primeiro problema é a forma absolutamente anti-democrática como essa reforma vem sendo imposta à universidade, sem nenhum diálogo com os estudantes, funcionários ou mesmo professores. Além disso ainda paira no ar a tentativa, felizmente abortada, de retirar a palavra 'gratuita' do regimento, abrindo de vez as portas para cursos pagos em nossa universidade. Mas o problema de fundo é muito maior. O projeto de reforma do regimento direciona a Pós-Graduação da USP para um viés mercadológico e produtivista, diminuindo os prazos de conclusão de mestrados ou doutorados para o mínimo, dentre outras medidas. Por isso, nós da chapa De Portas Abertas, dizemos claramente: somos contra o plano de reforma da pós-graduação da reitoria!.

Estrutura de Poder da USP


A USP é uma das universidades mais anti-democráticas do País. Quase 30 anos após a re-democratização do país nós, ao contrário dos alunos de todas as universidades federais, ainda não podemos votar para reitor. Mas não é só isso, toda a estrutura de poder de nossa universidade é controlada por apenas uma pequena casta de professores - os titulares - que, mesmo dentre o restrito grupo de professores, são minoria. Um grande exemplo é a eleição para reitor: a esmagadora maioria do colegiado que participa dessa eleição é de professores titulares e, mesmo dentre esses, dois terços foram indicados pelo reitor anterior(!). Mesmo assim a palavra final cabe apenas a uma pessoa, o governador, que em 2010 indicou o segundo colocado, João Grandino Rodas.


Nesse momento esta estrutura de poder altamente centralizada e anti-democrática está sendo usada para abrir processos contra dezenas de estudantes, funcionários e professores que ousam se opor ao projeto de militarização, privatização e precarização da Reitoria. A forma como o inquérito se dá é outro exemplo gritante da falta de democracia em nossa universidade: o reitor abre o inquérito, o reitor nomeia a comissão de inquérito e - adivinhem - o reitor decide a punição! Por essas e outras coisas, nos somaremos e construiremos em nosso curso a Campanha por Democracia na USP e lutaremos por uma Estatuinte para democratizar a USP e o Departamento.


Em nosso departamento a falta de democracia não é diferente. Segundo o regimento do departamento, apenas os professores titulares (e 2 estudantes) podem votar para eleição do chefe de departamento, e os conselhos que tomam todas as decisões do curso são compostos quase que exclusivamente de professores titulares. Mas nós temos um nosso curso um excelente fórum, a Plenária Departamental, onde cada aluno, professor ou funcionário tem igual poder de decisão. Historicamente o Conselho do Departamento nunca se opôs ás decisões da Plenária. Mas, ano passado, em mais de uma ocasião, o chefe do departamento se utilizou de diversas manobras para inviabilizar decisões da Plenária, como a Semana de Paralisação.


Essa Semana de Paralisação foi uma decisão feita pela Plenária, depois de várias e amplas discussões e da constatação de que era necessário parar por uma semana para pensar, com a participação de todo o departamento, os inúmeros problemas do curso, a Grade Curricular, a falta de professores, os trabalhos de campo, a precarização, etc. Porém o Conselho optou por não referendar essa decisão, inviabilizando a semana. Por isso defendemos o fortalecimento da Plenária Departamental, para que ela seja de facto o fórum de decisão de nosso curso!

Geografia e Sociedade


A geografia é uma ciência que estudo a relação do homem com o meio, portanto nós, como geógrafos, não podemos nos furtar a trazer ao curso as discussões atuais da nossa sociedade, como a construção da Usina de Belo Monte, as alterações do Código Florestal, ou mesmo sobre as políticas urbanas higienistas (Pinheirino, Cracolandia, Favela do Moinho). Assim a nossa chapa se propõe a realizar discussões para, junto ao conjunto dos alunos, pensar e se posicionar sobre esses temas.


Além disso, como grande parte de nós seremos futuros educadores, também é necessário discutir a precarização da educação pública, a falta de investimentos, a desvalorização do professor na sociedade, e a falta de vagas nas universidades públicas, que acabam por excluir grande parte da população probre - a maior financiadora do sistema de ensino superior público.

